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NOVA YORK — Os pro-
fessores dos Estados Uni-
dos ganham menos dinhei ,  
ro, recebem menos treina-
mento e gastam menos tem-
po preparando suas aulas 
do que seus colegas em mui-
tos outros países, segundo 
afirma um novo estudo pre-
parado pela Federação 
Americana de Professores 
(AFT). 

O estudo, que combina 
relatórios de outros países 
com pesquisas realizad4 , . 
nos EUA, retrata a imagerw.' 
de uma profissão sob gran 2"»,  
des pressões. 

A AFT, a segunda maior 
associação de professores 
do país e defensora agressi-
va dos interesses dos seus 
membros, afirmou que ape-
sar dos melhoramentos re-
gistrados nos salários dos 

professofes, no-ffeinafnen= 
to e nas preparações em vá-
rios dos Estados, o fracasso 
em se fazer mais poderá de-
sencorajar jovens brilhan-
tes a abraçar carreiras pe-
dagógicas no momento em 
que as escolas públicas 
mais necessitam de talen-
tos. 

Entre as conclusões do 
estudo destacam-se as se-
guintes: 

Os melhores salários pa-
ra os professores de nível 
secundário nos EUA ficam 
numa média de US$ 38 mil 
ao ano; para termos de 
comparação, na Alemanha 
o salário é de US$ 43 mil, no 
Japão de US$ 45 mil, no Ca-
nadá de US$ 47 mil e na 
Suíça de US$ 70 mil. 

Os professores norte-
americanos estudam qua-
tro anos para se diplomar; 
no Japão e na maioria dos 
países europeus são neces-
sários seis anos de estudo. 

Os professores norte-
americanos gastam 2 horas 
para preparar as aulas, 
metade do tempo gasto pe-
los japoneses. 


